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INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos tempos, observa-se o surgi-

mento de um inovador paradigma em saúde, o 

qual é caracterizado por considerar o ser huma-

no em sua totalidade ao inserir aspectos físicos, 

sociais e psicológicos como dimensões sanitá-

rias (FARIA & RODRIGUES, 2020). Dessa 

forma, no que diz respeito ao fator relacionado 

à saúde mental, destaca-se a sua importância no 

pleno desenvolvimento humano e, sobretudo, 

infantil. 

A saúde psíquica da criança deve ser com-

preendida como um fenômeno complexo e mul-

tidimensional, envolvendo, em especial, aspec-

tos emocionais, comportamentais e sociais 

(CID et al., 2019), os quais possuem relação ín-

tima com diversos fatores do ambiente circun-

dante (HALPERN & FIGUEIRAS, 2004). 

Nesse contexto, recentes estudos demons-

tram que a fase da primeira infância, ou seja, 

período entre a concepção até os seis anos de 

idade, é significativamente sensível para o de-

senvolvimento humano, pois toda a estrutura 

emocional e afetiva é consolidada e, além disso, 

são formadas áreas primordiais do cérebro rela-

cionadas ao caráter, à personalidade e à capaci-

dade de aprendizado. 

A moldagem do processo mental continua 

ao longo dos anos da vida do indivíduo, o qual 

é resultado de suas experiências vividas e com-

partilhadas, em especial, com seus pais, paren-

tes e cuidadores em geral, ou seja, com o ambi-

ente em que está inserido (BRASIL, 2023). 

Análises de investigações epidemiológicas 

indicam que 10 a 25% das crianças e dos ado-

lescentes no Brasil e em todo o mundo viven-

ciam episódios de sofrimento psíquico. Esse da-

do representa grande relevância, uma vez que 

se trata de uma condição que envolve prejuízos 

no desenvolvimento, nas ações cotidianas e, in-

clusive, na vida (CID et al., 2019). 

Assim, pode-se afirmar que a intervenção 

em saúde mental na infância e, também, na ado-

lescência deve ser uma prioridade, uma vez que 

a elevada prevalência das perturbações psicoló-

gicas nessa faixa etária está associada a um alto 

índice de tendência à cronicidade da psicopato-

logia para a idade adulta. As pesquisas atuais 

elencam a necessidade de descentralizar os cui-

dados sanitários, promovendo uma intervenção 

baseada na comunidade, isto é, nas influências 

ambientais (AMARO et al., 2022). 

Nesse sentido, evidencia-se o impacto dire-

to das condições socioeconômicas, nutricio-

nais, de estimulação cognitiva, cuidados na pri-

meira infância e de saúde infantil e materna so-

bre as capacidades e habilidades emocionais da 

criança (MUNHOZ et al., 2022). 

O objetivo deste estudo foi apresentar uma 

revisão literária a respeito do impacto da influ-

ência do ambiente no desenvolvimento mental 

infantil a fim de identificar os principais aspec-

tos e fatores de risco envolvidos, visto que se 

trata de um importante instrumento de pesquisa 

para os profissionais destinados ao cuidado de 

menores, inclusive pediatras. 

 

MÉTODO 

 

Trata-se de uma revisão narrativa realizada 

no período de janeiro a maio de 2023, operaci-

onalizada mediante à busca eletrônica de arti-

gos científicos por meio de pesquisas nas prin-

cipais bases de dados da área da saúde, tais 

como SciELO, LILACS e Medline. Foram uti-

lizados os descritores associados a ambiente fa-

miliar, físico, social, cultural e escolar em que 

as crianças estão inseridas; desenvolvimento in-

fantil e escolarização. Desta busca foram en-



 

45 | P á g i n a  

contrados 15 artigos, posteriormente submeti-

dos aos critérios de seleção. 

Os critérios de inclusão foram: artigos nos 

idiomas português e inglês; publicados no perí-

odo de 2004 a 2023 e que abordavam as temá-

ticas propostas para esta pesquisa, estudos do 

tipo revisão, disponibilizados na íntegra. Os cri-

térios de exclusão foram: artigos duplicados, 

disponibilizados na forma de resumo, que não 

abordavam diretamente a proposta estudada e 

que não atendiam aos demais critérios de inclu-

são. 

Após os critérios de seleção, restaram oito 

artigos que foram submetidos à leitura minuci-

osa para a coleta de dados. Os resultados foram 

apresentados de forma descritiva, divididos em 

categorias temáticas abordando os seguintes 

contextos: ambiente familiar, ambiente físico, 

ambiente social, ambiente cultural e ambiente 

escolar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram identificados estudos relevantes so-

bre o impacto do ambiente no desenvolvimento 

mental da criança. Esses estudos abordaram 

cinco categorias principais: ambiente familiar, 

ambiente físico, ambiente social, ambiente cul-

tural e ambiente escolar. 

 

Ambiente familiar 

Grande parte das crianças brasileiras vivem 

em famílias totalmente diferentes do que é idea-

lizado. Convivem com separações de pais, uni-

ões informais, famílias monoparentais etc., fa-

tores esses que são considerados perigosos para 

o bom desenvolvimento das crianças em todos 

os seus aspectos. 

 

Ambiente físico 

O ambiente físico onde a criança cresce po-

ssui grande influência sobre seu desenvolvi-

mento em todos os aspectos. Casas pequenas, 

sem infraestrutura, famílias grandes, muitas ve-

zes desarmoniosas, formam o ambiente físico 

de muitas crianças brasileiras. 

 

Ambiente social 

A desvantagem socioeconômica tem sido 

apontada como fator de risco ao desenvolvi-

mento, isso porque a criança que vive em um 

ambiente social de pobreza aliada à violência, a 

más condutas, à vizinhança de risco e à insta-

bilidade familiar tende a apresentar problemas 

de comportamento e socialização, prejudicando 

sua aprendizagem e seu desenvolvimento. 

 

Ambiente cultural 

O ambiente cultural é formado pelo ambi-

ente familiar, físico e, principalmente, pelo so-

cial. A integração desses três níveis de repre-

sentação de ambiente é que formam o ambiente 

cultural. O ambiente cultural em que a criança 

se situa deve ser respeitado pela escola na me-

dida em que venha a contribuir com o seu cres-

cimento e que não venha a comprometer o seu 

desenvolvimento. Muitos comportamentos e a-

ções realizadas pelas crianças e, até mesmo, pe-

los pais, são frutos desse ambiente cultural em 

que vivem. 

 

Ambiente escolar 

A importância do ambiente físico no desen-

volvimento das habilidades infantis é incontes-

tável. A escola deve garantir que seu espaço fí-

sico contemple todos os aspectos necessários 

para o crescimento e o desenvolvimento das cri-

anças na educação infantil. Uma infraestrutura 

de qualidade, juntamente com ambientes agra-

dáveis e amplos, promove um aprendizado mais 

efetivo. Além da organização do espaço, é fun-

damental que haja materiais didáticos e peda-

gógicos adequados para enriquecer o ambiente 
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educativo. As creches e pré-escolas podem ser 

vistas como campos de explorações e vivências, 

repletos de recursos e possibilidades para que 

as crianças possam reconhecer objetos, com-

preender e experimentar o significado de ex-

pressões e palavras, bem como ampliar suas 

sensações e percepções do mundo. 

O ambiente desempenha um papel crucial 

no desenvolvimento infantil e, portanto, deve 

ser cuidadosamente planejado pelo responsável 

e educador que é disponível para a criança (DO 

NASCIMENTO & ORTH, 2008). 

Diante dos estudos analisados e dos resul-

tados obtidos em relação às influências do am-

biente no estado psíquico infantil, torna-se pos-

sível afirmar que o desenvolvimento mental é o 

resultado da interação constante do indivíduo 

com suas características genéticas e biológicas 

e, além disso, associa-se na forma de como es-

sas características podem interferir e interagir 

com o contexto ambiental no qual o indivíduo 

em questão está exposto e envolvido. Os estu-

dos em questão mostram que são diversos os fa-

tores ambientais que interferem no desenvolvi-

mento da criança, sendo os principais: histori-

cidade individual, formação familiar, social e 

cultural e situação socioeconômica. Todos es-

ses aspectos são de extrema importância pois 

condicionam a criança a determinadas vivên-

cias que podem influenciar seu desenvolvi-

mento, podendo interferir diretamente no local 

onde irá aprender, que são as creches, escolas e 

vizinhança.  

Tendo em vista esse cenário, observa-se o 

enorme papel que os educadores possuem 

quando se trata de conhecer os fatores ambien-

tais em que a população infantil se enquadra e 

de saber desenvolver e trabalhar com cada um 

dos diferentes sujeitos que estarão presentes no 

ambiente escolar com o intuito de aprender e se 

desenvolver cada vez mais. Além dos educado-

res, o ambiente escolar necessita de muitos cui-

dados e deve ser acolhedor, atrativo, seguro e 

prazeroso para que as crianças possam se de-

senvolver da melhor forma possível.  

É preciso compreender e analisar também 

que, muitas vezes, crianças com situações so-

cioeconômicas desfavorecidas são expostas a 

diversos riscos, tais como vizinhança, saúde e 

nutrição não adequadas para o desenvolvimen-

to. Portanto, esses menores em relação a outros 

com condições melhores encontram-se em des-

vantagem, podendo não atingir seu pleno poten-

cial de habilidades cognitivas e emocionais 

(MORAIS et al., 2017). 

 

CONCLUSÃO 

 

Em geral, os estudos mostram que, para a-

tingir o pleno desenvolvimento mental infantil, 

é necessário que os diversos ambientes nos 

quais a criança está inserida sejam tratados com 

muita atenção, dedicação e acolhimento, seja no 

espaço interno, como na vizinhança e moradia, 

ou no externo, como na escola, sendo necessá-

rio garantir segurança e prazer nesses âmbitos 

(MORAIS et al., 2017). 

Nesse contexto, a intervenção sobre os fato-

res de risco que afetam o desenvolvimento psi-

cológico na infância extrapola a área de saúde. 

Cada vez mais é percebida a importância da 

atuação intersetorial, envolvendo as áreas de sa-

úde, educação, assistência social e econômica, 

com geração de emprego e renda para as famí-

lias, além de infraestrutura ambiental e lazer 

(HALPERN & FIGUEIRAS, 2004). 

Portanto, reformas ou políticas públicas, ou 

seja, intervenções em nível individual e popu-

lacional que visam melhorar a qualidade do de-

senvolvimento mental infantil devem levar em 

consideração o valor e a importância de cada 

ambiente ecológico frequentado pela população 

dessa faixa etária (MORAIS et al., 2017; DO 

NASCIMENTO & ORTH, 2008). 
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